
Fenprof propõe resposta a erros «cratos»

Grande protesto pela educação
Contra uma política que pretende eliminar milhares
de empregos docentes sem olhar às consequên
cias a Fenprof sugere «um grande protesto na
cional em defesa da Escola Pública da qualida
de do Ensino e do futuro da Educação»

A disponibilidade da Fe
deração Nacional dos Pro
fessores para promover tal
iniciativa foi expressa em
conferência de imprensa
no dia 24 e surge entre ou
tras acções a desenvolver
nos próximos tempos face
aos «erros cratos que ata
cam a Educação» A prin
cipal preocupação da Fen
prof é o crescimento do
desemprego a níveis nunca
vistos com a política reali
zada até agora e com três
medidas que merecem enér
gica condenação a consti
tuição de mega agrupa
mentos ver pág 18 a
revisão da estrutura curri
cular e o aumento do nú

mero de alunos por turma
OSecretário geral da Fen

prof Mário Nogueira acom

panhado por dirigentes do
SPGL do SPN do SPRC e
do SPZS acusou o ministro
da Educação e Ciência
Nuno Crato de atacar a Es
cola Pública e a qualidade
do Ensino com um objec
tivo principal destruir mi
lhares de empregos docen
tes «As consequências são
as piores mas essa não foi
a preocupação que o mi
nistro das Finanças apre
sentou ao seu congénere
da Educação» comenta se
no documento divulgado
pela federação
A ascensão do desem

prego entre os docentes já
tem um negro historial que
a Fenprof recorda citando
o IEFP entre 2009 e 2011
aumentou 225 por cento de
Março de 2011 a Março de

2012 aumentou 60 por
cento no Ensino Básico e
137 por cento cento nos
graus Secundário e Superior
muito acima da taxa oficial
nacional de desemprego
que sofreu um aumento de
19 8 por cento Face àque
las decisões a federação re
corda que tem admitido vi
rem a ser destruídos 25 mil

horários atingindo mais de
20 mil professores Mas

esta previsão poderá ser ul
trapassada com a extinção
dos Centros Novas Oportu
nidades a forte redução de
«turmas CEF» o afunila
mento das áreas cobertas

por cursos profissionais e a
continuação do encerra
mento de escolas entre ou
tras medidas anunciadas

pelo Governo

Três problemas

A Fenprof apontou três
problemas fundamentais

que estão a degradar os
sistemas de Ensino Supe
rior e Ciência em Portugal
o brutal desinvestimento do
Estado o abandono escolar
e a degradação das condi
ções de trabalho
Na tribuna pública que

realizou no dia 23 frente ao
Palácio das Laranjeiras em
Lisboa onde estão instala
dos os gabinetes dos secre
tários de Estado a federa
ção lembrou o corte médio
de 22 por cento do OE
2011 para o OE 2012 nas
transferências do Estado

para as instituições públicas
do Ensino Superior A fatia
principal deste corte tem a
ver com os cortes nas re

munerações de docentes
investigadores e outros tra
balhadores estimando a
Fenprof que tenha havido
uma redução salarial da or
dem dos 30 por cento só
em dois anos
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